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Resumo:

Introdução:	 A	 Sífilis	 é	 uma	 doença	 sexualmente	 transmissível,	 causada	 pela	 bactéria	 Treponema	 Pallidum,
trasmitida	 principalmente	 através	 do	 contato	 sexual	 desprotegido,	 que	 pode	 desencadear	 várias	 manifestações
clínicas	 a	 depender	 de	 seu	 estágio	 :	 Primário,	 Secundário,	 Latente	 e	 Terciário.	 Para	 gestantes	 ainda	 não
diagnosticadas,	o	teste	rápido	pode	ser	realizado	em	Postos	de	Saúde	da	Família	(PSF)	onde	o	resultado	sai	em	até	30
minutos.	 Se	 positivo,	 o	 tratamento	 com	Penicilina	Benzatina	 (Benzetacil)	 deve	 ser	 realizado	 imediatamente	 afim	de
diminuir	os	riscos	de	transmissão	para	o	feto.	Também	faz-se	necessário	que	o	parceiro	realize	o	teste	e	seja	tratado
para	 evitar	 a	 reinfecção	 da	 gestante.	 O	 papel	 do	 Enfermeiro(a)	 da	 Unidade	 Básica	 de	 Saúde	 é	 orientar	 quanto	 às
formas	 de	 prevenção	 e	 auxiliar	 no	 tratamento.	 Objetivo:	 Reforçar	 orientação	 sobre	 a	 importância	 de	 um	 bom
acompanhamento	no	pré-natal,	contribuindo	para	um	diagnóstico	precoce	e	um	tratamento	eficaz,	prevenindo	assim	a
Sífilis	Congênita	(SC).	Metodologia:	Trata-se	de	uma	pesquisa	referente	à	Gestantes	com	Sífilis,	através	das	bases	de
dados	online	Biblioteca	Virtual	em	Saúde	(BVS)	,	PubMed	e	Scielo,	dando	preferência	aos	artigos	escritos	em	Português
e	 Inglês,	 de	 2019	 a	 2024.	 Resultados	 e	 discussões:	 O	 profissional	 de	 enfermagem	 é	 capacitado	 para	 realizar	 os
cuidados	durante	o	pré-natal	tratando-se	de	medidas	preventivas	até	prescrição	do	tratamento.	A	SC	é	evitável	desde
que	a	Sífilis	Gestacional	(SG)	seja	diagnosticada	e	tratada	oportunamente,	a	maior	parte	dos	casos	é	decorrente	de
falhas	durante	o	pré-natal.	 Para	o	diagnóstico	da	SG	o	profissional	 de	enfermagem	 realiza	 testes	pelos	menos	 três
vezes:	na	primeira	consulta	de	pré-natal,	no	terceiro	trimestre	e	no	momento	do	parto.	Os	testes	rápidos	têm	grande
importância	 pois	 possibilita	 o	 tratamento	 imediato	 da	 gestante,	 esses	 testes	 também	 são	 utilizados	 para	 o
acompanhamento	 da	 resposta	 ao	 tratamento.	 Conclusão:	 Diante	 disso,	 o	 Enfermeiro(a)	 capacitado	 é	 de	 suma
importância	 para	 o	 tratamento	 da	 SG	 e	 prevenção	 da	 SC.	 Visando	 diminuir	 os	 risco	 de	 prematuridade,	 natimorto,
problemas	cerebrais,	icterícia	e	ossos	deformados	através	do	pré-natal	completo.


